
Regeneração  
de águas residuais,  
reciclagem de águas 
cinzentas
e aproveitamento 
de águas pluviais

77



Regeneração de águas residuais

ROXPLUS
O rendimento cumpre com a exigência Europeia, diretiva do 
conselho 91/271/CEE, e Decreto-lei nº 152/97 de 16 de Junho e 
Decreto-lei nº 236/98 de 1 de Agosto de 1998.
Equipamentos fabricados segundo a norma NP-EN 976-1:1998.

A estação regeneradora ROXPLUS 
está composta por um conjunto 
de sistemas para o tratamento das 
águas residuais assimiláveis a águas 
de uso doméstico, proporcionando 
uma água reutilizável através da 
tecnologia de membranas.

APLICAÇÕES
• Regeneração de águas residuais para rega, cisternas de WC
e limpeza de exteriores.

VANTAGENS
• Equipamento compacto. Oxidação, filtragem por membranas e 

recirculação num só equipamento.
• Poupança de água da rede.
• Não requer decantador.
• Elevada qualidade do efluente.
• Superfície de implantação reduzida.

ROXPLUS

1) Retorno do depósito de segurança de lamas
2) Tubagem de recirculação
3) Entrada de ar. Conexão a turbina
4) Bomba de recirculação
5) Módulos de membranas de ultrafiltragem
6) Entrada de ar. Conexão a turbina
7) Purga de ar
8) Saída da água tratada (permeado)
9) Transbordo do excesso de água

EQUIPAMENTO PROVADO EM INSTALAÇÕES PILOTO.
PATENTE Nº U 200801365 BOP 16.09.2008

1

OXIDAÇÃO BIOLÓGICA

A decomposição biológica da matéria orgânica 
tem lugar no reator biológico, graças à entrada de 
ar e à geração de micro-organismos aeróbios. Ao 
contrário do que acontece com a oxidação total 
convencional, o reator trabalha com concentra-
ções de sólidos mais elevadas, pelo que ao ser 
a idade das lamas mais elevada obtêm-se rendi-
mentos de depuração superiores.

2
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Regeneração de águas residuaisROXPLUS

ENTRADA DE ÁGUAS 
RESIDUAIS

Realiza-se um pré-tratamento 
mediante um gradagem 
automático com uma abertura 
máxima de 3 mm para 
proteção das membranas. 

RECIRCULAÇÃO

Retorno de lamas ao reator, 
para igualar a concentração 
entre os dois reatores.

BIORREATOR
DE MEMBRANAS

REATOR FILTRAGEM

Produz-se a separação sólido – líquido por filtra-
gem mediante tecnologia de membranas. Um 
sistema de sucção exerce uma pressão de vácuo 
nas membranas, gerando um fluxo de fora para 
dentro, fazendo com que a água penetre através 
das membranas, permanecendo os sólidos e as 
bactérias na parede exterior.
Os difusores produzem o fluxo de ar ascendente 
que permite limpar a superfície da parede exterior 
das membranas e asseguram as condições aeró-
bias.

O sistema completa-se com uma bomba 
de extração de permeado, seguida de 
um caudalímetro que assegura que 
o sistema trabalha com um caudal 
constante. Isto acontece devido à ação 
de um variador de frequência que 
atua sobre a bomba. Adicionalmente, 
incorpora-se um transmissor de pressão 
para que as membranas trabalhem em 
condições ótimas.
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4

CLORAÇÃO (OPCIONAL)

A água tratada é clorada mediante a dosagem de hipoclorito de sódio, 
permitindo conservar as propriedades sanitárias do efluente e asseguran-
do a reutilização das águas para uso residencial.
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS (FORMATO HORIZONTAL)

REFERÊNCIA N.º 
Habitantes

D 
mm

L 
mm

ROXPLUS 51 51 2.350 3.400
ROXPLUS 100 100 2.500 4.750
ROXPLUS 150 150 2.500 7.000
ROXPLUS 200 200 2.500 9.000
ROXPLUS 300 300 3.000 9.460
ROXPLUS 500 500 3.500 11.930

Grelha de gradagem 
automática RCA1

Grelha de 
difusores

Transmissor 
de pressão

Caudalímetro

Bomba

Bomba de 
recirculação

Módulo de 
membranas

Depósito de 
armazenamento

Grelha de gradagem
A grelha automática assegura a retenção e a separação 
de partículas de mais de 3 mm, que poderiam danificar as 
membranas.

Compressor do reator
A compresor tem duas funções: 
• Fornecer ar ao reator biológico para manter as condições 

aeróbias necessárias para que os microorganismos possam 
degradar a matéria orgânica.

• Produzir agitação suficiente para assegurar que os micro-
organismos se mantenham em suspensão

Módulos de membranas planas

Bomba submergível de recirculação
Para igualar as concentrações de biomassa do reator e do 
bioreator de membranas.

Caudalímetro
Regula o caudal de permeado.

Quadro elétrico e instalação trifásica (380 V) 

Transmissor de pressão
Controla a pressão transmembrana. 
Intervalo de pressão: -1 bar a 0 bar.

Bomba de extração de permeado
O objetivo da bomba de permeado é extrair as águas através 
das membranas. Esta operação realiza-se com um caudal 
constante, controlando a pressão de aspiração do permeado.

Compressor das membranas
A compressor tem duas funções: 
• Gerar um fluxo de bolhas para permitir o arraste das matérias 

depositadas na superfície das membranas realizando uma 
limpeza contínua.

• Fornecer o ar necessário para que o compartimento da 
membrana funcione como um segundo reator.

ACESSÓRIOS INCLUÍDOS

ROXPLUS

ESTAÇÃO REGENERADORA
DE ÁGUAS RESIDUAIS

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos 

equipamentos.

Regeneração de águas residuais
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ROXPLUS

Depósitos de segurança para armazenamento de lamas
Conectado ao transbordo do biorreator, utiliza-se para acumular 
as lamas excedentes durante os picos de caudal ou por 
paragem do sistema de extração de permeado. Estas lamas são 
posteriormente reintroduzidos na estação regeneradora.

Bomba submergível para a bombagem de lamas do depósito 
de segurança
A bomba de recirculação tem a função de devolver à estação  
regeneradora as lamas acumulados no depósito  
de segurança.

Depósito de acumulação de águas regeneradas

Bomba de recirculação da água regenerada
A bomba de recirculação bombeia a água regenerada para o 
sistema de cloração, introduzindo-a novamente no depósito de 
acumulação.

ACESSÓRIOS RECOMENDADOS

REFERÊNCIA Volume
l

D 
mm

L
mm

DAN 3,5 3.500 1.600 2.140
DAN 8 8.000 2.120 2.900
DAN 10 10.000 2.120 3.620
DAN 15 15.000 2.000 5.290
DAN 21,5 21.500 2.500 4.800
DAN 40 40.000 2.500 8.700

REFERÊNCIA Volume 
l

D 
mm

L
mm

CROXPLUS 10 10.000 2.000 3.700
CROXPLUS 20 20.000 2.500 4.910
CROXPLUS 30 30.000 2.500 6.650
CROXPLUS 40 40.000 2.500 8.700
CROXPLUS 60 60.000 3.000 9.460
CROXPLUS 100 100.000 3.500 11.200

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS - DAN 
(HORIZONTAL ENTERRADO)

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS -  CROXPLUS  
(HORIZONTAL)

Equipamento de cloração
O equipamento de cloração é um sistema de desinfeção que 
se aplica à água regenerada. A dosagem de hipoclorito de 
sódio permite a eliminação de micro-organismos, mantendo a 
qualidade da água regenerada para a sua utilização.
O intervalo de dosagem é de 0,2 a 0,8 mg/l.
Imprescindível no caso de reutilização da água para uso 
residencial.

Quadro elétrico com avisador de alarme mediante SMS 
(AVISM)

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos equipamentos.

Regeneração de águas residuais
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Reciclagem de águas cinzentas

GREM
Este sistema cumpre os requisitos estabelecidos pela norma NP-
EN 16941-2:2021 “Sistemas in situ de água não potável. Parte 2: 
Sistemas para utilização de águas cinzentas tratadas”. 
A sinalização na instalação deve cumprir com o estabelecido no 
ponto 8 da norma.

A estação de reciclagem GREM 
está formada por um conjunto de 
sistemas para o tratamento de 
águas cinzentas procedentes de 
duches, banheiras e lavatórios, 
obtendo-se uma água com 
qualidade para a sua reutilização, 
através da tecnologia de 
membranas.

APLICAÇÕES
• Reutilização de água para rega, cisternas de WC e limpeza de 

exteriores. 

VANTAGENS
• Equipamento compacto: gradagem, oxidação, filtragem por 

membranas, cloração e acumulação num só equipamento.
• Poupança considerável de água para consumo.
• Contribui para a conservação do meio ambiente.

- Alto rendimento e fiabilidade de depuração, produzindo uma 
água com qualidade para a sua reutilização.

- O biorreator de membranas é insensível aos problemas de se-
dimentação.

- A membrana atua como uma barreira física seletiva, bloquean-
do a passagem da matéria em suspensão e dos micro-orga-
nismos.

GREM

1) Entrada de águas cinzentas
2) Transbordo de águas cinzentas
3) Filtro
4) Conjunto de membranas
5) Conjunto de permeado
6) Bóias
7) Entrada cloração
8) Entrada de água da rede
9) Transbordo de água tratada
10) Saída de água tratada

EQUIPAMENTO PROVADO EM INSTALAÇÕES PILOTO.
PATENTE Nº U 200801364 BOP 01.09.2008

As águas tratadas para uso em cisternas de sanitas e para a rega 
de zonas ajardinadas devem ser canalizadas independentemente 
da água potável da rede.

GRADAGEM

Consiste em retirar os sólidos gros-
sos da água e os restos de pelo que 
possam danificar as membranas. 
Para este efeito, emprega-se um fil-
tro com um diâmetro de 1 mm.

OXIDAÇÃO BIOLÓGICA

A decomposição biológica da ma-
téria orgânica tem lugar no reator 
biológico, graças à entrada de ar e à 
geração de micro-organismos aeró-
bios.

MEMBRANAS DE ULTRAFILTRAÇÃO

0,1 micras de diâmetro. O emprego 
desta tecnologia permite obter um 
permeado com uma turbidez inferior 
a 2 NTU e um conteúdo de Escheri-
chia coli não detetável.

1 2

3
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Reciclagem de águas cinzentasGREM

FILTRAGEM

Produz-se a separação sólido – líquido por filtragem mediante tec-
nologia de membranas. Um sistema de sucção exerce uma pres-
são de vácuo nas membranas, produzindo um fluxo de fora para 
dentro, fazendo a água penetrar através das membranas e retendo 
os sólidos, vírus e bactérias no reator. Os difusores produzem um 
fluxo de ar ascendente, que permite limpar a superfície da parede 
exterior das membranas e assegurar as condições aeróbias para a 
dgradação da matéria orgânica. 

CLORAÇÃO E ACUMULAÇÃO

A água tratada é clorada mediante a dosagem de hipoclorito 
de sódio, o que permite conservar as propriedades sanitárias 
do efluente assegurando a reutilização das águas, e posterior-
mente é armazenada no compartimento de acumulação.

7 8

6

10

9

O permeado é clorado à medida 
que se vai gerando.

Em caso de falta de água por manutenção 
das membranas ou devido a um caudal 
débil de permeado, a eletrovávula ativa-se 
para dar entrada à água da rede para a car-
ga parcial do acumulador.

As águas são bombeadas para 
o ponto de aplicação através 
de um grupo de pressão (não 
incluído).

4

5
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Reciclagem de águas cinzentas GREM

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS GREM (VERTICAL DE SUPERFÍCIE)

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS GREM (VERTICAL DE SUPERFÍCIE)

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS GREM (VERTICAL ENTERRADO)

REATOR ACUMULADOR

REFERÊNCIA Água regenerada 
l/dia

Capacidade máxima 
de filtração 

l/dia

H
mm

L 
mm

A
mm

D
mm

H
mm

GREM 500 VS 500 1.000 1.600 1.280 700 915 1.060

REFERÊNCIA Água regenerada 
l/dia

Capacidade máxima de 
filtração 

l/dia

N.º 
Equipamentos

D
mm

H 
mm

GREM 1000 VS 1.000 2.000 1 1.300 1.800
GREM 1500 VS 1.500 3.000 1 1.600 1.800
GREM 2500 VS 2.500 6.000 2 1.750 1.465
GREM 3500 VS 3.500 9.000 2 2.120 1.450
GREM 5000 VS 5.000 15.000 2 2.120 1.810

REFERÊNCIA Água regenerada 
l/dia

Capacidade máxima de 
filtração 

l/dia

N.º 
Equipamentos

D
mm

H 
mm

GREM 1000 VE 1.000 2.000 1 1.300 1.800
GREM 1500 VE 1.500 3.000 1 1.600 1.800
GREM 2500 VE 2.500 6.000 2 1.750 1.590
GREM 3500 VE 3.500 9.000 2 2.120 1.600
GREM 5000 VE 5.000 15.000 2 2.120 2.050

Para selecionar o modelo GREM é preciso calcular as necessida-
des diárias de água reciclada.  A seguinte tabela permite fazer 
uma estimativa deste cálculo.  

SELEÇÃO DO EQUIPAMENTO

A produção de águas cinzentas varia em função da atividade que 
as gera. A título orientativo, podem considerar-se os seguintes 
valores.

De um modo geral, a produção de águas cinzentas é superior à 
demanda de água reciclada. Por isso é essencial escolher o mode-
lo em função da demanda (fator limitador).

Usos Necessidade de água reciclada

Rega de espaços verdes 2 - 6 litros /m2 / dia (em função 
do tipo de vegetação a regar)

Recarga de cisternas de sanitas 24 - 36 litros / pessoa / dia

Limpeza de veículo 250 litros

Limpeza de pavimentos 
exteriores

2 - 6 litros / m2

Tipo de estabelecimento  Quantidade de águas cinzentas 
geradas

Moradias 50 – 100  litros / pessoa / dia

Hotéis 50 – 150 litros / pessoa / dia

Centros de ócio e
complexos desportivos

30 - 60 litros / pessoa / dia

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos 

equipamentos.

Filtro
integrado

Difusores Módulo de 
membra-

nas

Compartimento 
de acumulação
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Reciclagem de águas cinzentas

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS GREM (HORIZONTAL DE SUPERFÍCIE)

REFERÊNCIA Água regenerada 
l/dia

Capacidade máxima de 
filtração 

l/dia

D
mm

L
mm

GREM 2500 S 2.500 6.000 1.600 2.900
GREM 3500 S 3.500 9.000 1.600 3.900
GREM 5000 S 5.000 15.000 1.600 5.900

Altura dos suportes 100 mm 
aprox.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS GREM (HORIZONTAL ENTERRADO)

REFERÊNCIA Água regenerada 
l/dia

Capacidade máxima de 
filtração 

l/dia

D
mm

L
mm

GREM 2500 E 2.500 6.000 1.600 2.900
GREM 3500 E 3.500 9.000 1.600 3.900
GREM 5000 E 5.000 15.000 1.600 5.900
GREM 10000 E 10.000 20.000 2.000 7.300

Consultar para outros 
formatos.

No caso de utilizar um colorante para diferenciar as águas recicladas
das águas potáveis, este deverá ser de qualidade alimentar.
Consultar para outros formatos.

Soprante de membrana
A compresor tem três funções:
• Fornecer oxigénio para que os micro-organismos possam 

degradar a matéria orgânica.
• Produzir agitação suficiente para manter os micro-organismos 

em suspensão
• Gerar um fluxo de bolhas ascendente, que arraste a matéria 

depositada na superfície das membranas, produzindo um efeito 
de limpeza.

Bomba de extração de permeado
A finalidade da bomba de permeado é gerar a depressão 
necessária no coletor de permeado para que se produza, por 
fluxo cruzado, a fitlragem das águas cinzentas.

Sistema de cloração
 O contador emissor de impulsos permite que a dosagem de 
hipoclorito de sódio se faça em função do caudal de extração de 
permeado. As águas armazenadas adquirirão uma concentração 
de cloro ativo de 1mg/l.

Quadro elétrico monofásico de proteção e manobra (230V)

ACESSÓRIOS INCLUÍDOS

GBHS 25 l - Hipoclorito de sódio 15% GBCA 25 l – Colorante azul

ACESSÓRIOS OPCIONAIS

Kit de coloração
O kit de coloração inclui uma bomba de dosagem proporcional ao 
caudal, um bidão de 25 l de colorante azul e um quadro elétrico.

GREM

Filtro
integrado

Módulo de 
membranas

Compartimento 
de acumulação

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas 

dos equipamentos.
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PORQUÊ RECUPERAR A 
ÁGUA DA CHUVA? 

A água da chuva não tem custos

Contribuímos para preservar o meio ambiente

Poupança económica

Uma solução fácil e sustentável

A água não é um recurso ilimitado

As águas pluviais recolhidas, filtradas e armazenadas 
de forma adequada representam uma fonte alternativa 
de água de grande qualidade, que permite substituir a 
água potável utilizada em algumas atividades. A recupe-
ração da água da chuva deve ser tida como uma solução 
ecológica e económica. Não deveríamos desperdiçar a 
água potável com os custos que implica usando-a em 
situações em que não é necessária. Para armazenar uma 
água da chuva de boa qualidade, é importante filtrá-la e 
eliminar as partículas, dos suportes, pequenos animais, 
etc.

Perto de 50% da água que utilizamos não precisa de ser 
potável. A água da chuva filtrada é suficiente para uso 
na rega.

INTERIOR DOS EDIFÍCIOS
• Cisternas de WC
• Lavagem de pavimentos

EXTERIOR DOS EDIFÍCIOS
• Rega de zonas ajardinadas
• Lavagem de pavimentos
• Lavagem de veículos

USOS INDUSTRIAIS
É recomendável levar a cabo 
um estudo para cada aplica-
ção. Por exemplo:
• Limpeza de superfícies e 

veículos industriais
• Depósito de armazenamento 

de água para o combate a 
incêndios

• Rega

USOS PROIBIDOS
• Higiene corporal (banho, 

duche, torneiras de la-
vatórios)

• Preparação de alimentos
• Bebidas
• Máquinas de lavar louça

USOS

Por isso, a água da chuva deve recuperar-se basica-
mente dos telhados, por serem espaços não transitáveis 
e, consequentemente, que contêm água de melhor 
qualidade. Tenhamos presente que se o telhado conti-
ver elementos de amianto-betão ou chumbo, as águas 
armazenadas não poderiam ser utilizadas no interior da 
casa.
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Aproveitamento de águas pluviais

EXEMPLO:
Uma moradia residencial 
localizada em Burgos, em que 
vivem 5 pessoas. O telhado 
dispõe de uma superfície 
de 150 m2 e o objetivo é 
utilizar as águas pluviais para 
recarregar as cisternas de WC, 
lavar os pavimentos e para 
regar um jardim de 50 m2.

C f1 X P (mm/m2) X S (m2)
81.000 l/ano

0,9 600 150

W 24 l / pessoa · dia
24

X 365 X N.º de pessoas
5 43.800 l/ano

L 2 l / pessoa · dia x 365 dias x 5 pessoas 3.650 l/ano

R (2-6) l / pessoa · dia
5

X dias de seca
100

X m2 de rega
50 25.000 l/ano

D
W+R+L

72.450 l/ano
43.800 + 3.650 + 25.000

V
72.450

365
x t x f2 = x 30 x 1,2 

D

365
7.146 l

  VDRP  RECOMENDADO 8.000 l

APROVEITAMENTO
DE ÁGUAS PLUVIAIS

D = W + R + L

É recomendável dimensionar o depósito de recolha 
de águas pluviais com base na demanda diária de 
água, tendo em conta a produção de água da chuva, 
tal como se indica na norma NP-EN 16941-1:2019 
Sistemas in situ de água não potável, parte 1: Sistemas 
para a utilização da água da chuva. 

CAPACIDADE DE CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS

DEMANDA DE ÁGUA

VOLUME TOTAL DO DEPÓSITO

C = f1 · P · S
C Caudal de captação anual (l/ano)
f1 Fator de escoamento (f1: 0,9 se corresponde a um telhado convencional)
P Pluviometria anual (mm/m2/ano ou l/m2/ano)
S Superfície de recolha (m2 de telhado)

D Caudal de demanda anual (l/ano)
W Caudal para recarga de WC: 24 l/pessoa/dia x 365 dias x N.º de pessoas
L Limpeza de pavimentos: 2 l/pessoa/dia x 365 dias x N.º de pessoas = 730 x N.º de 
pessoas
R Rega de jardins: 2-6 l/m2/dia x 100 dias de seca x m2 de superfície= 500 x m2 de 
superfície

 VDRP = 
365

D  
x t x f2

DRP

Se D<C Consideraremos a demanda como base do cálculo.
Se D>C Descartaremos algum uso da água não potável para ajustar a deman-
da à capacidade de captação.
VDRP Volume total (l)
C Caudal de captação anual (l/ano)
D Caudal de demanda anual (l/ano)
t Tempo de retenção (dias) = 30 ou 40
f2 Fator de sobredimensionamento = 1,15-1,20. Este fator incorpora-se 
para ter em conta os volumes extra representados pelas águas arenosas de-
cantadas no fundo e o volume em cima da lâmina de água. 

Inferior a 300 mm

200 - 300 mm

300 - 400 mm

400 - 500 mm

500 - 700 mm

Instituto Nacional de Meteorologia

700 - 1.000 mm

1.000 - 1.500 mm

1.500 - 2.000 mm

2.000 - 2.500 mm

Superior a 2.500 mm

Inferior a 300 mm

200 - 300 mm

300 - 400 mm

400 - 500 mm

500 - 700 mm

Instituto Nacional de Meteorologia

700 - 1.000 mm

1.000 - 1.500 mm

1.500 - 2.000 mm

2.000 - 2.500 mm

Superior a 2.500 mm
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Aproveitamento de águas pluviais

Todos os modelos incluem um manguito de latão de 1” ¼ para conectar uma bomba.

CUBAS E CISTERNAS SEM FILTRO

REFERÊNCIA Volume 
l

D 
mm

L
mm

Ø Boca de acesso 
mm

Ø Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

DRP 2200 2.200 1.150 2.720 410 (2) 110 60
DRP 3500 3.500 1.600 2.140 410 (2) 110 75
DRP 4500 4.500 1.600 2.660 567 (2) 110 110
DRP 6000 6.000 1.740 2.930 567 (2) 110 150
DRP 8000 8.000 2.120 2.780 567 (2) 110 180
DRP 10000 10.000 2.120 3.620 567 (2) 110 225
DRP 15000 15.000 2.000 5.290 567 (2) 110 700
DRP 20000 20.000 2.350 5.140 567 (2) 110 800
DRP 25000 25.000 2.350 6.300 567 (2) 110 900
DRP 30000 30.000 2.500 6.650 567 (2) 110 1.400
DRP 40000 40.000 2.500 8.700 567 (2) 110 1.700
DRP 50000 50.000 2.500 10.710 567 (2) 110 1.900
DRP 75000 75.000 3.000 11.600 567 (2) 110 2.700

DEPÓSITOS E CISTERNAS DE
RECOLHA DE ÁGUAS PLUVIAIS

Os depósitos são desenhados e fabricados em conformidade com a norma NP-EN 16941-1:2019.
Sistemas in situ de água não potável, parte 1: Sistemas para a utilização da água da chuva.

DRP-F COM FILTRO INTEGRADO DRP SEM FILTRO

Todos os modelos incluem um manguito de latão de 1” ¼ para conectar uma bomba.

CUBAS E CISTERNAS COM FILTRO INTEGRADO

REFERÊNCIA Volume 
l

D
mm

L
mm

Ø Boca de acesso
mm

Ø Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

DRP 2200 F 2.200 1.150 2.720 410 (2) 110 65
DRP 3500 F 3.500 1.600 2.140 410 (2) 110 80
DRP 4500 F 4.500 1.600 2.660 410 / 567 110 115
DRP 6000 F 6.000 1.740 2.930 410 / 567 110 155
DRP 8000 F 8.000 2.120 2.780 410 / 567 110 185
DRP 10000 F 10.000 2.120 3.620 410 / 567 110 230
DRP 15000 F 15.000 2.000 5.290 410 / 567 110 675
DRP 20000 F 20.000 2.350 5.140 410 / 567 110 775
DRP 25000 F 25.000 2.350 6.300 410 / 567 110 875
DRP 30000 F 30.000 2.500 6.650 410 / 567 110 1.375
DRP 40000 F 40.000 2.500 8.700 410 / 567 110 1.675
DRP 50000 F 50.000 2.500 10.710 410 / 567 110 1.860
DRP 75000 F 75.000 3.000 11.600 410 / 567 110 2.660

DRP
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Filtro - Consultar as características na página 20.

18



Aproveitamento de águas pluviais

DRP COM DESARENADOR

Todos os modelos incluem um manguito de latão de 1” ¼ para conectar uma bomba.

DEPÓSITOS VERTICAIS DE SUPERFÍCIE COM DESARENADOR

REFERÊNCIA Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Ø Boca de acesso 
mm

Ø Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

DRPVS 1000 1.000 1.150 1.360 410 (2) 110 40
DRPVS 1800 1.800 1.615 1.070 410 (2) 110 55
DRPVS 2200 2.200 1.615 1.330 410 (2) 110 60
DRPVS 3000 3.000 1.750 1.465 410 (2) 110 95
DRPVS 4000 4.000 2.120 1.450 410 (2) 110 135
DRPVS 5000 5.000 2.120 1.810 410 (2) 110 140

Todos os modelos incluem um manguito de latão de 1” ¼ para conectar uma bomba.

DEPÓSITOS VERTICIAS DE SUPERFÍCIE SEM DESARENADOR

REFERÊNCIA Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Ø Boca de acesso 
mm

Ø Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

DRPVS SD 1000 1.000 1.150 1.360 410 110 35
DRPVS SD 1800 1.800 1.615 1.070 410 110 45
DRPVS SD 2200 2.200 1.615 1.330 410 110 50
DRPVS SD 3000 3.000 1.750 1.465 410 110 85
DRPVS SD 4000 4.000 2.120 1.450 410 110 115
DRPVS SD 5000 5.000 2.120 1.810 410 110 120

DRP
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DEPÓSITOS E CISTERNAS DE
RECOLHA DE ÁGUAS PLUVIAIS

DRP SEM DESARENADOR

Instalação de depósito DRP
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Funcionamento idêntico ao do filtro exterior. 

1

2

3 4

5

Aproveitamento de águas pluviais

1. A água da chuva entra pela parte superior e atravessa o filtro de maneira homogénea.
2. As partículas grandes são expulsadas através do filtro, tipo cascata, diretamente para a rede de escoamento.
3. A água que atravessa o filtro de 0,65 mm é canalizada para o depósito de acumulação de águas pluviais. Graças à 

estrutura especial do filtro e à sua posição inclinada, permite separar os sólidos de maneira eficiente para a rede de 
escoamento. 

4. A água pré-tratada é dirigida para o depósito de águas pluviais.  
5. A sujidade é canalizada para a rede de escoamento.

ACESSÓRIOS PARA DEPÓSITOS DE RECOLHA DE ÁGUAS PLUVIAIS

FILTRO DESCENDENTE - FB
Filtro de água pluvial procedente do escoamento de telhados 
com uma superfície máxima de 70 m2. Colocado no tubo 
descendente, recomendado como acessório para os DRPVS,
evitando a entrada de partículas de diâmetro superior a 0,55 mm. 
Manutenção fácil.   
Malha de aço (diâmetro 0,55 mm). 
Entrada / Saída: DN 80 e 100 mm. 
Dimensões do filtro: Altura: 505 mm. 
Largura: 170 mm. Profundidade: 216,5 mm.
D caudal máximo 0,6 l/s = 2 m3 água filtrada/hora.

FILTRO EXTERIOR - FE
Filtro de água pluvial procedente do escoamento de telhados 
com uma superfície máxima de 387 m2.
Evita a entrada de partículas de diâmetro superior a 0,65 mm, 
ficando estas retidas na cesta de aço inoxidável.

1

2

34

5

ACESSÓRIOS

FILTRO EXTERIOR DE GRANDE CAPACIDADE - FEGC
Filtro de água pluvial procedente do escoamento de telhados 
de até 700 m2. A limpeza da água realiza-se em 2 etapas, sendo 
a sujidade expulsada diretamente para a canalização, evitando a 
entrada de partículas de diâmetro superior a 0,65 mm.

FILTRO INTEGRADO - F 
(acessório incluído nos modelos DRP-F)
Filtro para águas pluviais de escoamento do telhado com uma 
superfície máxima de 213 m2. Evita a entrada de partículas de 
diâmetro superior a 0,55 mm, que ficam retidas no cesto de aço 
inoxidável. É fácil de extrair para esvaziar o conteúdo de sólidos e 
para a sua limpeza. Este filtro instala-se no depósito de recolha das 
águas pluviais.
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equipamentos.
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Aproveitamento de águas pluviais

FILTROS EXTERIORES DE VOLUME - FV
Filtros de aço inoxidável para águas pluviais procedentes de telhados 
com uma superfície até 2.433 m2 com uma intensidade pluviométrica de 
300 l/(s · ha). Mediante a instalação de um by-pass é possível conectar 
uma superfície de escoamento maior. Estes filtros devem ser instalados 
imediatamente antes da entrada do depósito de águas pluviais. A 
largura da rede para todos os filtros é de 0,4 x 1 mm e a diferença de 
cota entre as entradas e a saída para o depósito é de 320 mm.

REFERÊNCIA

Superfície de 
escoamento 

a 300 l/s 
m2

Caudal máximo de 
água limpa

m3 / h
Entrada Saída para o 

DRP

Saída para 
a rede de 

escoamento

Peso 
kg

Filtro para instalar em caixa 
pré-fabricada com um 

diâmetro de 
mm

FV 850 1.347 3 l/s = 10,8 DN 200 DN 150 DN 200 24,2 1.000
FV 1100 1.347 4,5 l/s = 16,2 m3/h 2 x DN 200 DN 150 DN 200 33,2 1.200
FV 2350 2.433 9 l/s = 32,4 m3/h 2 x DN 250 DN 200 DN 250 39,5 1.200

1. A água da chuva entra pela parte superior e atravessa o filtro de maneira homogénea.
2. As partículas grandes são expulsadas através do filtro, tipo cascata, diretamente para a rede de escoamento.
3. A água que atravessa o filtro é canalizada para o depósito de acumulação de águas pluviais. Devido à estrutura especial 

do filtro e à sua posição inclinada, permite separar os sólidos de maneira eficiente para a rede de escoamento. 
4. A água pré-tratada é dirigida para o depósito de águas pluviais.  
5. A sujidade é canalizada para a rede de escoamento.

ANTI-TURBULÊNCIAS - AT
Para tranquilizar a água à entrada do depósito. Evita que a carga 
de sedimentos se disperse. Conexão para tubo DN 100.

SIFÃO DE TRANSBORDAMENTO - SC
Transbordamento com sifão inodoro e aspiração de água 
superficial. Com conexão especial de rosca DN 110.
Material: PE; Peso: 1,1 kg.

REALCES - R410/R600
Em poliéster reforçado com fibra de vidro PRFV com uma altura de 400 mm. Com tampa de 
enroscar de polipropileno, com um diâmetro interior de 410 mm (modelo R 410) ou 567mm 
(modelo R 600). 
O realce encaixa-se diretamente no tubo da boca de homem da cisterna.

ACESSÓRIOS
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Aproveitamento de águas pluviais

BOMBA DE REGA SUBMERGÍVEL COM DISPOSITIVO DE ASPIRAÇÃO - BA - BADS
O dispositivo de aspiração flutuante aspira e pré-filtra a água, evitando que a bomba se suje.
Comprimento do tubo de aspiração: 1 m.

BOMBAS DE REGA SUBMERGÍVEIS
Com interruptor automático integrado. Bombas do tipo bloco vertical de aço.
Não requerem manutenção.
BM: Bomba submergível para conectar uma mangueira
BA: Bomba submergível para rega por aspersão

Bomba submergível para
rega por aspersão

Bomba submergível 
para conectar uma 
mangueira

230 V 50 Hz A 1-230 V kW HP μF P1 (kw) 1- Caudal m3/h

BM 3,4 0,75 1,0 12 0,75

1,5 3,0 6,0 7,5 9,0 12 15 16,8

Altura (mca)

7 6,7 5,9 5,5 5,0 3,7 2 1

230 V 50 Hz A 1-230 V kW HP μF P1 (kw) 1- Caudal m3/h

BA 4,1 0,85 0,75 20 0,85

0 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5

Altura (mca)

44 41,5 39,5 36,5 33,5 29,5 25,5 21 16

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DA BOMBA BM

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DA BOMBA BA

ACESSÓRIOS
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Aproveitamento de águas pluviais

TRATAMENTO DE 
ÁGUAS PLUVIAIS
Para o tratamento das águas pluviais procedentes dos telhados 
após a sua recolha e acumulação, apresentamos dois sistemas de 
tratamento (1). Estes sistemas foram concebidos para a utilização 
na rega de águas tratadas. O tratamento cumpre os requisitos da 
norma NP-EN 16941-1 “Sistemas in situ de água não potável. Par-
te 1: Sistemas para a utilização de água da chuva”.
(1) Recomendado para tratar as águas pluviais de depósitos de 
10-30 m3.

TRATAMENTO COM UV
O tratamento com UV permite desinfetar a água eliminando
os micro-organismos (vírus, bactérias, etc.). Este sistema oferece a 
vantagem de não utilizar produtos químicos no tratamento.

FUNCIONAMENTO
As águas pluviais armazenadas num depósito de recolha são
bombeadas para um segundo depósito de menor capacidade, 
que se utilizará como depósito pulmão (2) para a rega posterior. 
Na impulsão da bomba, que se utilizará para a rega (não incluída), 
instalar-se-á um filtro de finos de 100 micras, seguido de um filtro 
de 25 micras para eliminar as partículas em suspensão da água e 
a seguir conectar-se-á um equipamento de radiação ultravioleta 
para a esterilização das águas. Este sistema garante a qualidade 
bacteriológica no ponto de utilização.

No caso de falta de águas pluviais no depósito pulmão, o sistema 
abrirá uma eletroválvula 24V DC para a carga parcial de água da 
rede.

EQUIPAMENTOS INCLUÍDOS
• Bomba do depósito de recuperação de águas pluviais 15 m3/h.
• Depósito pulmão com bóias e eletroválvula para a entrada de 

água
de rede.
• Filtro de tela de 100 micras.
• Filtro de tela de 25 micras.
• Esterilizador ultravioleta.
• Quadro elétrico.

Caudal de rega m3/h

2
Modelo TAPUV 2

5
Modelo TAPUV 5

8
Modelo TAPUV 8

Caudal máximo a 30 mJ/cm2 (m3/h) 2,73 5 8,18

Diâmetro de conexão NPT de 1,905 cm (3/4”) NPT de 2,54 cm (1”) NPT de 2,54 cm (1”)

Pressão mínima de funcionamento (bar) 0,27 0,27 0,27

Pressão máxima de funcionamento (bar) 8,6 8,6 8,6

Transmissão UV (% mínima) 75 75 75

Ciclo nominal  da lâmpada (h) 9000 9000 9000

Intensidade máxima (A) 1 1 1

Potência da lâmpada (w) 40 70 110

Modelo

Volume do depósito pulmão Caudal de rega 
m3/h1000 l 2200 l

TAPUV-2 2 1.000 l TAPUV-2 2 2.200 l 2

TAPUV-2 5 1.000 l TAPUV-2 5 2.200 l 5

TAPUV-2 8 1.000 l TAPUV-2 8 2.200 l 8

CARACTERÍSTICAS UV SEGUNDO 
CAUDAL DE REGA

TRATAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS

1

2

3

4

5 6 7
Saída 
para rega

Águas 
pluviais 
filtradas

Para outras variantes, consultar o departamento técnico.

DEPÓSITO DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS

DEPÓSITO DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS
1) Bomba de saída 1”1/4
2) Depósito pulmão de superfície de 1000-2200 l flange inferior 

DN 40 PN10 - DN 50 PN10
3) Entrada de rede mediante E/V 1” 
4) Bomba de rega (não incluída)
5) Filtro de cartucho 100 micras - Vaso opaco
6) Filtro de cartucho 25 micras - Vaso opaco
7) Esterilizador UV.

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos equipamentos.

23



Aproveitamento de águas pluviais

TRATAMENTO POR ADIÇÃO
DE HIPOCLORITO DE SÓDIO
As águas depositadas no tanque de armazenamento de águas 
pluviais procedentes de telhados são bombeadas para um segun-
do depósito (2). Durante a bombagem as águas são filtradas por 
um filtro de anilhas de 120 mesh com uma leve cloração das águas 
em linha (<1 mg/l). As águas serão bombeadas do segundo depó-
sito para o seu uso (bomba Não incluída). 

Em caso de falta de águas pluviais no depósito pulmão, o sistema 
abrirá uma eletroválvula 24V DC para a carga parcial de água
de rede.
A vantagem deste sistema reside em que o cloro residual permite 
a conservação da qualidade das águas no segundo tanque por um 
período determinado.
(2) É recomendável que a capacidade do segundo depósito seja 
idêntica ao volume utilizado por cada período/ciclo de rega. Por 
exemplo: volume utilizado correspondente a um bombagem de 
5-15 min.

EQUIPAMENTOS INCLUÍDOS
• Bomba do depósito de recuperação de águas pluviais 8 m3/h
(impulsão 1”1/4)
• Bomba de dosagem de caudal constante.
• Depósito pulmão com bóias e eletroválvula de entrada de água 

de rede.
• Filtro de anilhas 1” ½ de 120 mesh.
• Quadro elétrico

Modelo

Volume do depósito pulmão

1000 l 2200 l

TAPCL-2 1000 l TAPCL-2 2200 l

DEPÓSITO DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS

TRATAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS

1) Bomba de 8 m3/h 1”1/4
2) Bomba de dosagem de hipoclorito de sódio
3) Filtro de anilhas 120 mesh -1”1/2 e manóme-
tros.
4) Depósito pulmão de superfície 1000 o 2200 l(*) 
flange inferior DN 40 PN10 - DN 50 PN10.
5) Entrada de água de rede 1” mediante E/V
6) Bomba de rega (não incluída)
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Para outras variantes, consultar o departamento técnico.
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Saída 
para rega

Águas 
pluviais 
filtradas
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